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RESUMO
Objetivo: identificar, na literatura científica, os efeitos da pandemia e fatores associados àsaúde 
mental de profissionais de saúde que atuam no enfrentamento da COVID-19. Método: revisão 
integrativa da literatura, através das bases de dados Web of Science, LILACS, Medline e CINAHL, 
realizada em novembro de 2020.A busca se deu de forma ampla, criteriosa e independente por 
dois pesquisadores; em casos de divergência, houve a participação de um terceiro pesquisador. 
Resultados: 12 artigos compuseram a amostra. Ansiedade, depressão e distúrbios do sono foram 
os efeitos na saúde mental mais prevalentes em profissionais de saúde durante a pandemia de 
COVID-19. O setor de trabalho, a falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e o 
aumento da carga horária de trabalho foram os principais fatores desencadeantes desses efeitos. 
Considerações Finais: faz-se necessária a implantação de estratégias e intervenções eficazes que 
garantam um suporte psicológico a curto, médio e longo prazo para os profissionais de saúde.

Palavras-chave: Pessoal de Saúde; Saúde Mental; Infecções por Coronavírus.

ABSTRACT
Objective: to identify, in the scientific literature, the effects of the pandemic and factors associated 
with the mental health of healthcare professionals who work in the fight against COVID-19. 
Method: integrative literature review, through the Web of Science, LILACS, Medline and CINAHL 
databases, carried out in November 2020. The search was carried out in a broad, thorough, and 
independent way by two researchers; in cases of divergence, there was the participation of a third 
researcher. Results: 12 articles made up the sample. Anxiety, depression, and sleep disorders were 
the most prevalent mental health effects in healthcare workers during the COVID-19 pandemic. 
The work sector, the lack of Personal Protective Equipment (PPE) and the increase in working 
hours were the main triggering factors for these effects. Final Considerations: it is necessary to 
implement effective strategies and interventions that guarantee short, medium, and long-term 
psychological support for healthcare professionals.

Keywords: Health Personnel; Mental Health; Coronavirus Infections.

RESUMEN
Objetivo: identificar en la literatura científica los efectos de la pandemia y los factores 
asociados a la salud mental de los profesionales de la salud que trabajan frente al COVID-19. 
Método: revisión bibliográfica integradora, a través de las bases de datos Web of Science, 
LILACS, Medline y CINAHL, realizada en noviembre de 2020. La búsqueda fue llevada a cabo 
de forma amplia, cuidadosa e independiente por dos investigadores y, en caso de desacuerdo, 
se contó con la participación de un tercer investigador. Resultados: 12 artículos componían 
la muestra. La ansiedad, la depresión y los trastornos del sueño fueron los efectos de salud 
mental más prevalentes en los profesionales de la salud durante la pandemia de COVID-19. El 
sector laboral, la falta de Equipos de Protección Individual y el aumento de la carga de trabajo 
fueron los principales factores desencadenantes de estos efectos. Consideraciones finales: 
es necesario poner en marcha estrategias e intervenciones eficaces que garanticen el apoyo 
psicológico a corto, medio y largo plazos de los profesionales de la salud.

Palabras clave: Personal de Salud; Salud Mental; Infecciones por Coronavirus.
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INTRODUÇÃO

O novo coronavírus, denominado de SARS-CoV-2, é 
o vírus responsável por ocasionar a Coronavirus Disease 
2019 (COVID-19), a qual foi detectada pela primeira vez 
no final de 2019, em Wuhan, na China, espalhando-se 
rapidamente por outros países e se tornando uma emer-
gência de saúde global.1 Em 30 de janeiro de 2020, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou emer-
gência de saúde pública de importância internacional e, 
em 11 de março de 2020, foi caracterizada como pan-
demia. Em novembro 2020, o Brasil já se encontrava 
na terceira colocação do ranking mundial do país com 
maior número de casos de COVID.1,2

Atualmente, estudos têm apontado para o surgimento 
de novas variantes do SARS-CoV-2 com predominância 
em todo o mundo, afetando países como, Reino Unido, 
África do Sul e Brasil.3A preocupação é que essas novas 
variantes têm potencial de causar epidemias em locais 
já afetados por epidemias severas, causando o aumento 
na transmissibilidade e da possibilidade do escape anti-
gênico, levando a novos casos de reinfecção, com maior 
gravidade do quadro.4

Todavia, mesmo com a diminuição do número de 
casos e de óbitos por COVID-19, principalmente devido 
à ampliação da cobertura vacinal contra a infecção, ini-
ciada no Brasil em 17 de janeiro de 2021, a pandemia 
ainda afeta o sistema de saúde, em especial, os profis-
sionais de saúde.

Os profissionais de saúde que estão há mais de dois 
anos se dedicando ao combate à doença na linha de 
frente, na luta pela cura daqueles que são infectados pelo 
vírus, tendo sido submetidosa plantões exaustivos, com 
aumento da carga de trabalho e exposição contínua ao 
vírus. Isso os deixou mais susceptíveis ao adoecimento 
físico e psíquico, em função de fatores como sentimento 
de impotência, fracasso, estresse pelas condições e sobre-
carga de trabalho, incertezas sobre a doença e trata-
mento, dificuldade de lidar com perdas de seus pacien-
tes,adoecimento de seus familiares,dentre outros.5,6

No que concerne à saúde mental dos profissionais e 
trabalhadores de saúde, têm sido recorrentes queixas e 
sintomas de ansiedade, depressão, perda da qualidade 
do sono, insônia, negação, raiva e medo como alguns 
dos efeitos psicológicos vivenciados por essa popula-
ção.7Ademais, sentimentos como medo de se infectar, 
proximidade com o sofrimento do paciente e com a 
morte, solidão, entre outros, também foram aspectos 
relatados e que levam, em alguns casos, à relutância 
em trabalhar.8

O comprometimento ético e moral que médicos, 
enfermeiros e demais trabalhadores possuem no intuito 
de cuidar e recuperar a saúde é acompanhado de con-
sequências que implicam em abdicar de seu autocui-
dado e bem-estar podendo, dessa forma, comprometer o 
bem-estar individual. Isso passa a influenciar a articula-
ção da equipe e o cuidado ofertado ao paciente.9

Nesse sentido, este estudo tem como relevância o seu 
teor reflexivo sobre os problemas relacionados à saúde men-
tal dos profissionais de saúde no enfrentamento da pan-
demia de COVID-19 e fatores associados, com a finalidade 
de ampliar as estratégias para cuidado com o bem-estar 
individual e psicológico dos profissionais de saúde durante 
a pandemia. Desse modo, o estudo tem como objetivo iden-
tificar, na literatura científica, os efeitos da pandemia e 
os fatores associados à saúde mental de profissionais de 
saúde que atuam no enfrentamento da COVID-19.

MÉTODO

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da lite-
ratura. Para a sua construção, foram seguidas as etapas 
metodológicas:1) identificar o tema e selecionar a questão 
de pesquisa; 2) estabelecer os critérios de elegibilidade; 
3) identificar os estudos nas bases de dados científicas; 
4) avaliar e analisar os estudos selecionados; 5) categori-
zar os estudos; 6) avaliar e interpretar os resultados; e 7) 
apresentar os dados na estrutura da revisão integrativa.10

1) Identificar o tema e selecionar a questão de pesquisa. 
Após selecionado o tema, o próximo passo para a cons-
trução do estudo consistiu em elaborar a questão de pes-
quisa de acordo com a estratégia PICO.11

Para isso, a seguinte estrutura foi considerada: P - pro-
fissionais de saúde; I - Saúde mental; C - Pandemia da 
COVID-19; O - Efeitos e fatores associados. Dessa forma, 
elaborou-se a seguinte questão: “Quais são os efeitos da 
pandemia e fatores associados à saúde mental de profissio-
nais de saúde que atuam no enfrentamento da COVID-19?

2) Estabelecer os critérios de elegibilidade. Com o 
intuito de respondera questão da pesquisa e alcançar o 
objetivo proposto foram estabelecidos os critérios de inclu-
são: ser artigo, estar disponível na íntegra, publicados 
no período de dezembro de 2019 a novembro de 2020, 
nos idiomas português, inglês e espanhol, indexados nas 
bases de dados Web of Science, LILACS (Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Medline 
e CINAHL e que retratassem a temática. Destaca-se que 
estudos envolvendo profissionais de saúde e COVID-19 
foram datados dos últimos 11 meses, período elegível 
para esta revisão.
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Os critérios de exclusão foram: ser artigo de revisão, 
protocolos ou editoriais, não apresentar as palavras-chave 
no título ou no resumo, apresentar duplicidade entre as 
bases e não responder ao objetivo desta revisão.

3) Identificar os estudos nas bases de dados científicas. 
A busca dos artigos foi realizada no mês de novembro de 
2020. E para reduzir erros na interpretação e no delinea-
mento dos estudos analisados, a busca sedeu de forma 
ampla,criteriosa e independente, por dois pesquisadores 
e em casos de divergência, houve a participação de um 
terceiro pesquisador.

As palavras-chave e descritores foram delimitados no 
Medical Subject Headings (Mesh) e no Descritores em Ciên-
cias da Saúde (DeCS). Para tanto, utilizou-se os operadores 
booleanos AND e OR nas estratégias de busca em cada base 
de dados elencadas, conforme apresentadas no Figura 1.

Após realizada a busca nas bases de dados, todos 
os artigos foram exportados para o EndNote Web Basic 
(Clarivate Analytics®) e os artigos duplicados foram removidos.

4) Avaliar e analisar os estudos selecionados. 
Nessa etapa, dois revisores independentes extraíram 
as informações dos artigos selecionados estabelecidas 
pela estratégica PICO através de um formulário vali-
dado.12As informações extraídas dos estudos selecio-
nados foram:nome dos autores/ano, local de publica-
ção, objetivo, tipo de estudo, nível de evidência, efeitos 
na saúde mental e fatores associados. As informações 
foram agrupadas em um quadro-síntese.

Quanto ao nível de evidência, os estudos seleciona-
dos foram classificados sendo: Nível I - revisões sistemá-
ticas com randomização; Nível II - estudo clínico com 
randomização; Nível III - estudo clínico sem randomiza-
ção; Nível IV - coorte e caso controle; Nível V - revisão 
sistemática de estudos qualitativos; Nível VI - estudos 
descritivos ou qualitativos; e Nível VII - opinião de espe-
cialistas, descrição de casos.11,13

5) Categorizar os estudos. Os estudos foram agrupa-
dos em dois eixos temáticos: efeitos psicológicos viven-
ciados pelos profissionais de saúde durante a pandemia 
e os fatores associados a tais efeitos.

Figura 1 - Estratégia de busca e seleção de artigos em bases de dados, 2020, Brasil
Bases de Dados Estratégia de busca Publicações identificadas

Web of Science “Healthcare Workers” OR “Health Personnel” AND “Mental Health” AND 
Coronavirus Infections AND COVID-19 OR coronavirus [Mesh and keyword] 37

Medline Mental health AND health personnel AND coronavirus infections [keyword] 88

LILACS Mental health AND health personnel AND coronavirus infections 27

CINAHL “Health Personnel” OR “Healthcare Workers” AND Mental Health AND Coronavirus 
Infections [Mesh and keyword] 14

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2020.

6) Avaliar e interpretar os resultados. Nessa etapa, os resulta-
dos encontrados nas buscas são discutidos e interpretados, obje-
tivando a compreensão da temática a ser investigada.

7) Apresentar os dados na estrutura da revisão integrativa. 
Para tanto, foram elaborados quadros com as principais 
informações relevantes extraídas dos artigos.

RESULTADOS

Dos 166 artigos identificados nas bases de dados, 139 
foram excluídos por duplicidade, por não apresentarem 
os descritores no título ou no resumo ou por se tratar de 
artigos de revisão, protocolos ou editorais. Após a leitura 
integral de 27 artigos, foram excluídos 15, por não respon-
derem ao objetivo desta revisão. Após esse refinamento, a 
amostra desta revisão foi composta por 12 artigos. A Figura 
2 representa o processo de busca segundo as recomenda-
ções de PRISMA.11

Após a realização da pesquisa nas bases de dados e 
posterior seleção dos estudos, a síntese dos resultados foi 
realizada pordois pesquisadores, de forma consensual, 
eapresentada através de quadro-síntesenas Figura 3 e 4, 
com o propósito de destacar os dados levantados dos 
estudos selecionados considerados relevantes para aná-
lise, incluindo: nome dos autores, ano, local de publica-
ção, objetivo, tipo de estudo, nível de evidência, efeitos 
na saúde mental e fatores associados.

Quanto ao ano de publicação dos 12 estudos incluí-
dos, verificou-se que todos correspondiam ao ano de 
2020. Em relação ao local de desenvolvimento das pes-
quisas, a China foi cenário de 6estudos(50%), enquanto-
Polônia, Líbia, EUA, Paquistão, IrãeBrasilapresentaram 
1estudo cada. Em relação ao idioma, 11documentos esta-
vam disponibilizados em inglês14-24 e um em português.25

Quanto à abordagem, 10 eram do tipo transver-
sal14-17,20-25 e 2 estudos caso-controle18,19e a abordagem 
quantitativa prevaleceu nos 12 estudos analisados.

Quanto às categorias profissionais investigadas nos 
estudos, destacaram-se médicos e enfermeiros que pres-
tam cuidados diretos a pacientes suspeitas e/ou diagnosti-
cados com COVID-19 em serviços de Emergência,14,17-19,22,24 
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Figura 3 - Síntese com os resultados dos estudos selecionados. João Pessoa, PB, Brasil, 2020

Autor País Objetivo Tipo de 
estudo NE Efeitos na saúde 

mental Fatores associados

Que et al.14 China Investigar a prevalência de problemas 
psicológicos em diferentes profissionais de 
saúde durante a pandemia da COVID-19 na 

China

Estudo 
transversal

IV Ansiedade, 
depressão, insônia 

e problemas 
psicológicos gerais

Receber informações 
negativas e participar do 

trabalho da linha de frente

Ning et al.15 China Identificar a prevalência e os fatores que 
influenciam a ansiedade e a depressão em 

profissionais de saúde da neurologia na província 
de Hunan,China durante o estágio inicial do 

surto da COVID-19

Estudo 
transversal

IV Ansiedade e 
depressão 

A falta de equipamentos de 
proteção individual; ser jovem

Yang, Zhang,
Li S e Chen16

China Investigar os fatores de risco para a ansiedade 
em profissionais de saúde da área de 

otorrinolaringologia na província de Hubei sob a 
epidemia de COVID-19

Estudo 
transversal

IV Ansiedade Profissionais suspeitos da 
infecção, membro da família 

e colegas diagnosticados com 
COVID-19. Setor de trabalho

Wańkowicz,
Szylińska e 
Rotter17

Polônia Avaliar os fatores de saúde mental entre os 
profissionais de saúde, quantificando a gravidade 

da ansiedade, depressão e distúrbios do sono 
durante a atual pandemia de SARS-CoV-2, 

levando em consideração doenças coexistentes

Estudo 
transversal

IV Ansiedade; 
sintomas 

depressivos, 
sintomas de insônia 
e distúrbios do sono

Atuar na linha de frente 
em setores de emergência, 
enfermarias infecciosas e 

unidades de terapia intensiva

Cai et al.18 China Comparar o impacto psicológico do surto de 
COVID-19 entre trabalhadores médicos da 
linha de frente e fora da linha de frente na 

China

Estudo
de

Caso-controle

Sintomas 
depressivos

Aumento da carga de trabalho, 
Equipamentos de proteção 

inadequados, emoções negativas 
dos pacientes, quarentena e falta 

de contato com suas famílias
Wu e Wei19 China Compreender as mudanças nos fatores 

psicológicos e no estado de sono da equipe 
médica da linha de frente na luta contra a 

COVID-19 e fornecer evidências de intervenções 
de exercícios para aliviar o estresse psicológico 
e melhorar o estado de sono da equipe médica

Estudo
de

Caso-
controle

Somatização, 
depressão, 

ansiedade e terror

Atuar na linha de frente 
em setores de emergência, 

aumento da carga de trabalho

Nota: NE (Nível de Evidência)
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Figura 2 - Fluxograma PRISMA (adaptado) do processo de seleção e inclusão do estudo. João Pessoa, PB, Brasil, 2020
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Figura 4 - Síntese com os resultados dos estudos selecionados. João Pessoa, PB, Brasil,2020
Autor País Objetivo Tipo de 

estudo
NE Efeitos na 

saúde mental
Fatores associados

Elhadi20 Líbia Avaliar o estado psicológico 
dos trabalhadores da saúde 

durante o surto COVID-19, que 
agravou os problemas existentes 
relacionados com a guerra civil 

na Líbia

Estudo
Transversal

IV Sintomas 
depressivos, 
sintomas de 
ansiedade

Idade, anos de experiência, 
horas de trabalho por semana, 
deslocamento interno, abuso 

verbal

Huang et al.21 China Determinar os níveis de 
ansiedade dos profissionais de 

saúde e explorar seus fatores de 
risco

Estudo 
transversal

IV Ansiedade Idade, disponibilidade de 
materiais de proteção, sinais 

de sintomas suspeitos e 
suscetibilidade às emoções e 

comportamentos das pessoas 
ao seu redor

Shechter et al.22 EUA Relatar as fontes e os graus 
de angústia relacionada a 

COVID-19 que os profissionais 
de saúde estão experimentando, 
seus atuais comportamentos de 
enfrentamento e os recursos de 
bem-estar que eles acreditam 

poder ajudar

Estudo
Transversal

IV Estresse 
agudo, 

depressão e 
ansiedade. 

sintomas de 
insônia e 

distúrbios do 
sono

A saúde da família /amigos, 
manutenção do distanciamento 

social da família, falta de 
controle e /ou incerteza sobre o 
status -19 dos colegas, escassez 
nacional de equipamentos de 

proteção individual (EPI), testes 
e falta de diretrizes nacionais 

sobre o tratamento para 
COVID-19

Amin, Sharif, 
Saeed, Durrani e 
Jilani23

Paquistão Determinar o conhecimento e 
a percepção sobre a pandemia, 
prevalência e fatores associados 

à depressão/ansiedade entre 
médicos de primeira linha no 

Paquistão

Estudo
transversal

IV Depressão Setor de emergência, enfrentar 
a COVID-19, horas de trabalho 

por semana

Shoja et al.24 Irã Avaliar o impacto da epidemia 
de COVID-19 na carga de 

trabalho e saúde mental da 
equipe médica iraniana usando 
o General Health Questionnaire 
(GHQ-12) e o questionário NASA 

-Task Load Index (NASA-TLX)

Estudo
transversal

IV Pressão 
mental, 
pressão 

física, pressão 
de tempo 

(temporal) e 
frustração

Setor de trabalho, turno 
de trabalho, escolaridade e 

enfrentar a COVID-19

Dal’Bosco, 
Floriano, Skupien, 
Arcaro, Martins e 
Anselmo25

Brasil Identificar a prevalência e 
fatores associados à ansiedade 
e depressão em profissionais 

de Enfermagem que atuam no 
enfrentamento da COVID-19 em 

hospital universitário

Estudo
transversal

IV Ansiedade e 
depressão

Ser mulher, trabalhar em setor 
crítico, pouca experiência 

profissional

Nota: NE (Nível de Evidência)
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Atenção Primária,14,23,24 Unidades de Terapia Inten-
siva,14,18,22,23,25 Clínicas de doenças infectocontagiosas,17,18,23,25 

Radiologia,19 Neurologia15 e Otorrinolaringologia.16

No que tange aos efeitos na saúde mental, dos 12 
estudos selecionados, 9 citaram a ansiedade14-17,19-22,25e a 
depressão14,15,17-20,22,23,25como os mais prevalentes em pro-
fissionais de saúde, seguido porinsônia14,17,22e distúrbios 
do sono.17,22

Em relação aos fatores associados à saúde mental dos 
profissionais de saúde, observou-se que o setor de traba-
lho,16-17,19,23-25a falta de Equipamentos de Proteção Indivi-
dual (EPIs)15,18,21-22 e o aumento da carga horária de tra-
balho18-20,23-24 foram os mais encontrados.

DISCUSSÃO

Desde o início da pandemia de COVID-19, o profis-
sional de saúde ganhou papel de destaque no enfrenta-
mento à doença. Porém, também sofreu com os impac-
tos na sua saúde mental diante dos múltiplos fatores 
ocupacionais, de exposição e de mudanças ocasiona-
das pela infecção, tornando-se uma preocupação para 
governos, instituições e para os próprios profissionais.

Na presente pesquisa, observou-se que ansie-
dade, depressão, insônia e distúrbios do sono foram 
os efeitos psicológicos mais prevalentes em profis-
sionais de saúde durante a pandemia de COVID-19. 
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Uma revisão sistemática com meta-análise sobre proble-
mas de saúde mental dos profissionais de saúde durante 
a pandemia mostrou uma prevalência entre 8%-95% de 
depressão, 3%-97% de ansiedade, 3%-76% de angústia 
e 3%-84% de estresse pós-traumático.26

A ansiedade e a depressão foram os efeitos psicológi-
cos mais prevalentes encontrados nos resultados da pre-
sente pesquisa. Uma revisão sistemática encontrou uma 
prevalência de 24,94% e 24,83% de ansiedade e depres-
são, respectivamente, em profissionais de saúde durante 
a COVID-19.27Uma pesquisa transversal realizada com 
939 profissionais de saúde na Turquia encontrou pre-
sença de sinais e sintomas de ansiedade e de depressão 
em 60,2% e 77,6% dos profissionais, respectivamente.28

O alto risco de infecção, o aumento da carga de traba-
lho, a falta de EPI e as mudanças no estilo de vida (como 
o isolamento da família, restrição das interações sociais 
e diminuição do contato físico e das atividades de lazer)
são fatores contribuintes para a incidência de problemas 
de saúde mental, como a ansiedade e a depressão, que 
afetam a qualidade de trabalho, além do bem-estar biop-
sicossocial individual do profissional de saúde.29,30

A alta prevalência de depressão também foi encon-
trada em um estudo realizado com 606 profissionais de 
saúde da linha de frente que mostrou uma porcentagem 
de 57,6% para a depressão e em outro com 1.257 pro-
fissionais que apresentou uma taxa de 50,4%, ambos 
realizados na China.30,31

Tendo em vista a presença de fatores contribuintes 
para o adoecimento psíquico dentro do ambiente de traba-
lho, a preocupação com os parentes que ficaram isolados 
em casa e com as condições físicas e mentais dos colegas 
de trabalho também são considerados nesse momento.32 
Além disso, a presença de comorbidades entre alguns pro-
fissionais pode agravar a sua saúde mental, uma vez que 
as doenças pré-existentes podem levar a complicações 
graves da COVID-19.33 Logo, essa exposição conjunta aos 
fatores estressores pode desencadear distúrbios como a 
depressão, tendo riscos até mesmo para o suicídio. 

Insônia e outros distúrbios do sono também foram 
efeitos psicológicos encontrados no presente estudo.Um 
estudo realizado em Milão com 964 profissionais de saúde 
encontrou uma taxa de 80,3% de distúrbios de sono, prin-
cipalmente a insônia, 30,5%.34Pesquisa com meta-aná-
lise também encontrou uma prevalência aproximada 
(38,0%) de insônia autorrelatada pelos profissionais de 
saúde durante a pandemia de COVID-19.35

Isso mostra que profissionais de saúde estão pro-
pensos a ter distúrbios e/ou má qualidade do sono, 
devido aos fatores estressores aos quais estão expostos, 

especialmente em períodos pandêmicos. A percepção da 
falta de apoio psicológico, mudanças de horários de tra-
balho, incerteza quanto a uma nova doença e preocupa-
ção com as consequências ocasionadas pela COVID-19 são 
alguns dos motivos para o aparecimento de distúrbios de 
sono em profissionais.35,36

Em relação aos fatores associados aos efeitos na saúde 
mental dos profissionais, observou-se que o setor de tra-
balho16-17,19,23-25, a falta de Equipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPI)15,18,21,22 e o aumento da carga horária de tra-
balho18-20,23,24 foram os mais encontrados.

Setores de trabalho como Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI), emergência e setor de infectologia são con-
siderados de alto de risco de exposição ao SARS-CoV-2. 
Dessa forma, conforme mostrou uma pesquisa realizada 
na Ásia,as equipes de saúde que trabalham nesses locais 
tiveram duas vezes mais chances de sofrer de ansiedade 
e depressão quando comparadas a equipes atuantes em 
outros setores, como áreas administrativas.37

O uso de EPI se tornou uma forma de proteção essen-
cial contra a COVID-19, especialmente para profissionais 
de saúde atuantes em ambientes hospitalares. A máscara 
N95, o uso de avental descartável, luvas, face shield e 
touca se tornaram equipamentos de trabalho indispen-
sáveis durante a pandemia.38No entanto, devido à alta 
procura e à necessidade do uso frequente, esses EPIs se 
tornaram escassos em nível mundial.

Nesse ínterim, a indisponibilidade de EPI pode afe-
tar a saúde mental dos trabalhadores de saúde, uma 
vez que a exposição frequente ao vírus e o medo do 
contágio pode ocasionar distúrbios psicológicos.Diante 
disso, as melhorias das políticas hospitalares, a garan-
tia de EPI adequado e suficiente e a educação sobe a 
forma correta de seu uso são necessários para a garan-
tia do bem-estar individual do profissional de saúde.39

Os profissionais de saúde atuantes na linha de frente, 
como médicos e enfermeiros, foram as profissões mais expos-
tas ao novo coronavírus e ao desenvolvimento de proble-
mas de saúde mental, conforme visto nos estudos.14,17-19,22-24 
Estudos também mostraram que as mulheres e a equipe de 
Enfermagem exibem maiores taxas de efeitos psicológicos 
quando comparadas aos homens e à equipe médica.14,15,24

Ressalta-se que a Enfermagem, composta predomi-
nantemente pelo gênero feminino, desempenha um papel 
fundamental na luta contra a COVID-19, acrescido do risco 
aumentado para a infecção em virtude do maior contato com 
o paciente. O fato de ser mulher e enfermeira é advindo de 
outras atividades para além do trabalho formal, a exemplo 
das demandas familiares e o medo do risco de infecção, o 
que pode favorecer o surgimento de problemas psíquicos.25,40
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Nesse ínterim, a atenção especial à equipe de Enfer-
magem se faz necessária, seja pelo maior risco de exposi-
ção em função do cuidado direto, seja pelo maior tempo 
com os pacientes ou pelas questões de gênero que envol-
vem a categoria. Essas são situações que favorecem sobre-
maneira a emergência de problemas psicológicos.40

Com base nesse cenário, observa-se que a COVID-19, 
trouxe e está deixando um rastro elevado de casos con-
firmados, mortes, consequências socioeconômicas, afeti-
vas, situações que podem fomentar os problemas de saúde 
mental, principalmente para aqueles atuantes na assistên-
cia direta. Nesse sentido, o sujeito que sofre não consegue 
atuar de modo adequado, pois,se não forem tratados de 
forma efetiva, os problemas que surgiram durante a pan-
demia poderão ter complicações futuras, considerando que 
problemas que afetam a saúde mental podem persistir por 
uma longa data, assim como os anseios e os medos dos pro-
fissionais são capazes de ocasionar o sofrimento psíquico.

Quanto às limitações do estudo, verificou-se que, dos 
artigos que compuseram a amostra, 6 pesquisas foram 
realizadas em apenas um país (China), o que pode limi-
tar a generalização dos resultados, tendo em vista que, os 
resultados podem não ser os mesmos em muitos países 
que apresentam escassez de profissionais de saúde e/ou 
condições de trabalho distintas.Outra limitação se refere 
ao nível de evidência dos artigos, tendo em vista que a 
maioria se trata de estudo transversal, o que não permite 
estabelecer relações causais. Também verificou-se que a 
maioria dos estudos não investigava fatores de confusão 
potenciais, como traços de personalidade e histórico de 
transtornos mentais nos participantes, o que impossibili-
tou identificar se os efeitos na saúde mental foram decor-
rentes da pandemia ou agravados por ela.

Contudo, constata-se a necessidade de pesquisas de 
abrangência mundial e que apresentem resultados com 
maior nível de evidência científica, a fim de subsidiar o 
cuidado eficaz através políticas públicas assertivas volta-
das para a promoção da saúde mental de profissionais de 
saúde que atuam no enfrentamento da COVID-19, assim 
comoem outros momentos pandêmicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, os estudos evidenciaram que os principais 
efeitos na saúde mental vivenciados pelos profissionais de 
saúde durante a pandemia da COVID-19 foram quadros 
de depressão, ansiedade e insônia. A carga exaustiva de 
trabalho, a falta de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs) e o setor de trabalho foram os principais fatores 
desencadeantes desses efeitos.

Conclui-se que a proteção dos profissionais de saúde 
deve ser uma medida prioritária dos sistemas de saúde 
para enfrentar pandemias, uma vez que, em um período 
de pós-pandemia, é preciso saber lidar com as readapta-
ções das perdas, das transformações emocionais e socioe-
conômicas. As contribuições do estudo pela possibilidade 
de refletir acerca do que é ser profissional de saúde nesse 
momento pandêmico, discutir os principais efeitos viven-
ciados no enfrentamento da COVID-19, além de expor 
seus fatores associados, o que pode colaborar para a cria-
ção de novas estratégias e intervenções capazes de auxi-
liar tais profissionais a amenizar os efeitos da pandemia 
a curto, médio e longo prazo.
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